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Técnicas de reprodução induzida 
de rã 



Unidade de Pesquisa em 
Ranicultura  

• Porque a reprodução? 

 

 

• Qual a sua importância? 

 

 

• Porque induzir a reprodução? 

 

 

 



Potencial fluminense 
 

 

 

 



• Anatomia e fisiologia da reprodução de rãs 

 

 

• Instalações, mantença e manejo do Setor de 
Reprodução 

 

 

• Técnica de indução na reprodução de rãs 

 

 

 



Anatomia e fisiologia da reprodução de rãs 

 



Rãs 



DIFERENCIAÇÃO SEXUAL 

Macho Fêmea 

região timpânica 2 a 3x maior 

que a ocular 

são semelhantes 

papo + amarelado papo creme esbranquiçado 

m. ant. + fortes, musculosos m. ant. + finos 

coaxam (época reprodução) não coaxam 

verruga ou esponja nupcial 

  (época acasalamento) 

não apresentam 

rã - touro 

Anatomia Externa Reprodução 









Para rãs nativas (manteiga e pimenta) 

Características sexuais secundárias nos machos: 

- acúleos na região do dedo polegar 

 

- verrugas no peito e região interna do braço 

 

- braço e antebraço + musculoso 

 

- tamanho (comp. e peso) maior que o da fêmea 



Noções sobre a anatomia interna e 
fisiologia de rãs 

 



Estímulos ambientais 
Temperatura/Luz/Umidade 

hipotálamo 

Hipófise ant. 

H. gonadotróficos 

gônadas 

Fêmea 
liberação óvulos 

Macho 
espermiação 

GnRH 





Estágios de desenvolvimento do ap. reprodutor: 

Imaturo 

(imago) 
início da maturação 

em maturação 

(intermediário) 

maturação avançada 

acasalamento esgotado 







Na época da reprodução: 

- fêmea atraída pelo macho 
-coaxar 

- ferormônio (gl. hediônicas) 

- acasalamento  semi-submersos  amplexo axilar  

- simultaneamente liberam os gametas (distendem m.post.) 

fecundação externa, na água 



desova rã-touro  aspecto gelatinoso 





desova rãs nativas  espuma 

função 
- agregar os ovos 

 

- proteger ovos e embriões contra ressecamento 



CICLO DE VIDA 

- Fase aquática: fecundação  final metamorfose 

- Fase terrestre: inicia-se com o imago 

Fonte: www.bioethics.georgetown.edu 



Instalações, mantença e manejo  

do Setor de Reprodução  

  
 



Introdução 

» Importância deste setor 

Ribeiro Filho, 2012 (ENAR) 



 Setor de reprodução 

» Ribeiro Filho, 2011 (ENAR) 



 Setor de reprodução 

» Ribeiro Filho, 2011 (ENAR) 

Mantença 

Motel 

Carpete 

Gás 

Entrada mantença 

Entrada 

acasalamento 



 Setor de reprodução 

» Baia de acasalamento individual 

Acasalamento individual 



 Setor de reprodução 

» Mantença 

Canaleta 

Cocho 

Motel 

Abrigo 



 Setor de reprodução 

Acasalamento ou motel 



 Setor de reprodução 

» Baia de acasalamento coletivo 



 Setor de reprodução 

» Baia de acasalamento coletivo 

Saída de 

água do 

motel 

Entrada 

única 

Rã 



 Setor de reprodução 



 Setor de reprodução 



 Setor de reprodução 



 Setor de reprodução 



 Setor de reprodução 



 Setor de reprodução 

» Baia de acasalamento coletivo, mantença 

sistema inundado 



 Baia de acasalamento individual 

» 1 casal / baia 

» Casal deve permanecer o tempo necessário p/ 

acasalamento 

 

» Caso não ocorra acasalamento após dias: 

incompatibilidade ou não estava preparado 

 

» Essa baia preferencialmente para indução ao 

acasalamento (trabalhos de genéticas) 

 

 



 Baia de acasalamento coletivo 

» Os reprodutores  se acasalam aleatoriamente, 

2 reprodutores/m2  

 

» Desvantagens: dificuldade de determinar os 

pais da prole 



 Densidade dos reprodutores 

» O setor da reprodução deve alojar sempre um 

número maior de reprodutores do que o 

suficiente para atender a demanda do número 

de desovas necessárias 

 

» Sistema tradicional: densidade de 2 

reprod./1m2,  1 : 1 M/F ou 1 : 2  

 

 



 Densidade dos reprodutores 

» Sistema Anfigranja: baia de mantença 10 

rãs/m2 (evitar machos e fêmeas juntos no 

período reprodutivo, podem ocorrer disputas 

territoriais entre M,  acasalamento indevidos e 

“abortos” 

 

» Ideal M e F separados 

 

 



Controle de plantel 

» Há necessidade de efetuar o controle numérico 

do plantel em toda a criação 

 

» No setor de reprodução, esse controle inicia-se 

com o registro do número de reprodutores 

alojados nas baias de mantença 

 



 Identificação 

» A identificação dos animais permite determinar 

os acasalamentos e o controle das proles 

 

» Permite o controle do grau parentesco e da 

consanguinidade 

 

» Permite eliminação de animais que apresentam 

baixa taxa de fertilidade 



 Identificação 

» Corte de dedos 



 Identificação 

» Microchip 



 Identificação 

» Dorso do animal 



 Identificação 

» Coxa do animal 



 Identificação 

» Modelo de ficha 



 Controle de proles 

» Teste de progênies 



 Controle de proles 



 Controle de proles 

» Modelos de fichas 





 Controle dos acasalamentos 

» Escolher os animais mais aptos para o 

acasalamento 

 



 Controle dos acasalamentos 

» Condições climáticas são favoráveis ocorrendo desovas 

em excesso em determinados dias 

 

» Para interferir neste processo, elaborar um cronograma 

de reprodução 



 Escolha dos reprodutores 

» Em primeiro lugar o produtor tem que saber 

distinguir o sexo da rã, através das 

características sexuais secundárias 



 Escolha dos reprodutores 

» Fêmeas:  

a) Volume do ventre: o próprio aspecto do corpo da F, além do 

volume do ventre, indica que internamente o aparelho reprodutor 

está preparado, a F que desova fica com a barriga murcha 

b) Fator de condição     K = w / Lb , W = peso, L = comprimento e b = 

3,654 (determinado por Costa, 1991); teoricamente pode 

determinar entre rãs mesma idade, qual está em melhores 

condições 

c) Índice entre diâmetro do abdômen e da distância entre os olhos 

(Culley et al., 1982); I = Da / Do; valor mínimo = 3 (> 3 F 

maturas), auxilia na comparação de um grupo de Fs para escolha 

da que está + preparada p/ a reprodução 



 Escolha dos reprodutores 

» Machos: 

a) Região gular com intensa coloração amarela e 

com dilatação na base, formando um “papo” 

b) Canta ou vocaliza, disputa território 

c) Dedo do polegar com o calo bem desenvolvido 

d) Os braços respondem ao reflexo para o 

amplexo 

e) Não existem fórmula  



 Manejo de rotina 

» Limpeza das baias diariamente tanto de 

mantença e quanto acasalamento  

a) Trocar água da piscina 

b) Varrer ração que estiver fora do cocho 

c) Limpar fezes ou sujeira no piso e sobre os 

abrigos 

d) Periodicamente: Lavar totalmente e desinfetar 

e) Oferta diária de alimento: efetuar controle do 

consumo 



 Manejo de rotina 

» Coleta de desovas 

 

» Contagem dos ovos por estimativa 



 Incubação da desova 

» Incubação da desova  

a) Para cada 1.000 ovos (80 cm2), 2 ovos/L de 

água 

b) Incubadeiras flutuantes  

c) Bandejas de eclosão 





 Manejo 

» Desova e alimentação de girinos  



Técnica de indução na reprodução de rãs  



Introdução 

•Definições 

•Acasalamento natural 

 

•Indução  

 

•Fertilização artificial 
 

 



Introdução 

•Objetivo 

•Obter desovas 

•Problema: FRIO 

•Hormônio Não faz milagre 

•Climatizar   



Reprodução 



Reprodução: Natural 



Reprodução: Indução  



Reprodução: Fertilização Artificial 



Reprodução: Fertilização Artificial 



Reprodução: Fertilização Artificial 



Reprodução: Fertilização Artificial 



Reprodução: Fertilização Artificial 



Reprodução: Fertilização Artificial 



Desova 



Desova 

 



Desova 

 



Desova 

 





Agosto 2015 

Peso pós desova (g) Peso desova (g) Ovócitos 
(número) 

Sêmen 
(mL) 

Fecundação 
(%) 

472,7 132,7 14.924,0 20 40 

610,0 47,4 4.740,0 10 20 

668,8 20,0 2.000,0 10 15 



1 hora 



48 horas 



6 dias 



14 dias (25 Gosner, 1966) 



16 dias  



Girinos 



Metamorfose 



Imagos 



Engorda 



Engorda 



Futuro da pesquisa 

• Troca de material genético (preservação de 
gametas ou levar os machos) 

 

• Melhoramento genético (molecular) 

 

• Pesquisas nos produtores de rãs (integração 
com a extensão) 

 

 

 



Agradecimento 

• Fiperj 

• Pesquisadores 

• Estagiários 

• Técnicos 

• Funcionários 



Obrigado! 
 


